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1. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDEDOR 

 

Razão Social: ROBERSON DA CRUZ PIRES  

CNPJ: 31.025.875/0005-03 

Endereço: AVENIDA ASSIS BRASIL, N° 1253– BAIRRO CIDADE ALTA 

Telefone  

E-mail  

Responsável (Contato):   

Documento comprobatório de direito de uso do local: ANEXO 1 (Contrato de locação) e 

ANEXO 2 (Matricula CRI) 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSAVEL TÉCNICO PELO EIV: 

 

Nome: CARLOS ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO 

Qualificação: ENGENHEIRO CIVIL, AGRICOLA E SEGURANÇA DO TRABALHO 

Registro Profissional: CREA RS 182293 

Inscrição Municipal: ANEXO 3 (ALVARÁ AUTÔNOMO – 99262) 

Endereço  

Telefone:                           

E-mail  

Comprovação de responsabilidade técnica: ANEXO 4 (ART N° 14241364) 

 

 

 



 

3. DADOS DO EMPREENDIMENTO: 

 

Data de início de funcionamento da atividade no local: 28/02/2025 (previsão funcionamento). 

Cartão CNPJ com n°: 31.025.875/0005-03, data de abertura 28/10/2025 ANEXO 8 (CNPJ) 

Inscrição Estadual:  002/0154437 (Anexo 7) 

Finalidade do pedido: Licença / Alvará de funcionamento; 

Porte do Empreendimento (em m²): 76,53 m² 

Área do terreno: 1.012,49  m² 

Área construída total: 90,00 m² 

Área útil das atividades em área coberta: 76,53 m² 

Área útil das atividades ao ar livre: 76,53 m² 

Atividades EIV: ANEXO 5 (CERTIDÃO DE ZONEAMENTO/RELATORIO 

VIABILIDADE) 

Atividades Consultadas 

Atividade 

exercida no 

local? 

Atividade 

Definida? 

Complemento 

da Análise 

4784-9/00 – Comércio varejista de gás 

liquefeito de petróleo (GPL) 
Sim Sim Risco Médio 

4723-7/00 - Comércio varejista de 

bebidas 
Sim Sim Risco Médio 

4930-2/02 - Transporte rodoviário de 

carga, exceto produtos perigosos e 

mudanças, intermunicipal, interestadual e 

internacional 

Sim Sim Risco Médio 

4930-2/03 - Transporte rodoviário de 

produtos perigosos 
Sim Sim Risco Alto  

 

 

 

 



 

Imóvel inscrito sob a Matrícula nº 33.091 (conforme cartório de registro de imóveis), localizado 

na Avenida Assis Brasil, nº 1253 – Bairro Cidade Alta. A área total utilizável corresponde a 

76,53 m², e construída no lote 90 m², distribuída da seguinte forma: 76,53 m² destinados a 

manobras e depósito de gás para entrega e em área aberta e 1.012,49 m² em área de terreno, 

destinada entregadores e manobra, carga e descarga de produtos. A edificação de 90 m² é 

utilizada para moradia e fica nos fundos do lote. 

O empreendimento funciona com sistema de entrega domiciliar mediante pedidos e/ou retirada 

direta no local. 

 

Análise quanto a compatibilidade da atividade no local: Permitido com condicionantes 

  

 

4. INFORMAÇÕES SOBRE A ATIVIDADE: 

 

Quanto ao Funcionamento: O empreendimento possui sua atividade para operação 

permitida no local, em conformidade com a especificação e a finalidade aprovadas junto ao 

alvará do Corpo de Bombeiros (Anexo 6 – PPCI nº A00041444AA001). 

 

Em relação ao nº de Funcionários: O local dispõe de 02 (dois) funcionários, que atuam em 

atividades internas e externas, relacionadas à entrega de gás. O horário de funcionamento e a 

execução das atividades encontram-se detalhados no Anexo 9 (Relatório Fotográfico e 

Fluxograma das Atividades). 

 

Quanto ao adensamento populacional: A atividade não gera aumento de adensamento ou 

impactos nesse aspecto, uma vez que se trata de empreendimento familiar, mantendo-se o 

mesmo número de funcionários, sem projeção de ampliação (proprietário e 01 funcionário). 

 

Quanto à localização: O empreendimento encontra-se em área com presença de residências 



 

e comércio, no entorno imediato, conforme Anexo 12 (Imagem Pública de Satélite). A 

localização não apresenta áreas públicas sensíveis próximas, tampouco áreas de preservação 

permanente (APP), nem há necessidade de supressão de vegetação ou movimentação de terras 

para seu funcionamento. 

 

Em relação à Licença Ambiental de Funcionamento: Informamos que a atividade de 

depósito de GLP (gás liquefeito de petróleo) em botijões, sem manipulação, enquadrada no 

Código ONU 1075, está dispensada de licenciamento ambiental no âmbito do Estado do Rio 

Grande do Sul. Essa dispensa consta na Resolução CONSEMA nº 379/2018, que alterou a 

Resolução CONSEMA nº 372/2018, excluindo essa atividade do rol de empreendimentos 

sujeitos ao licenciamento ambiental pela FEPAM. Com base nessa normativa, apresentamos, 

no ANEXO 10, o comprovante de abertura de atividade, bem como a cópia da Resolução 

CONSEMA nº 379/2018, que confirma a isenção de Licença Ambiental Estadual para 

depósitos de GLP sem manipulação. 

Emissões dos equipamentos utilizados e/ou do sistema operacional: 

 

Tipo de emissão Ocorrência Observações (tipo, quando aplicável) 

Ruído Não — 

Calor Não — 

Poeira Não — 

Fumaça Não — 

Outros Não — 

 

 

Quanto a Atividade Operacional: O empreendimento exerce atividade de depósito de gás, 

com capacidade enquadrada na Classe III, realizando entregas mediante pedidos telefônicos 

e, em casos excepcionais, permitindo a retirada de botijões diretamente no local. Consta no 

Anexo 11 (Croqui Local) o fluxograma operacional das atividades de carga, descarga de gás 

e do processo de funcionamento, com número e fluxograma de atividades no local. 

 

Quanto a Estrutura Física e Funcionamento: o empreendimento possui estruturas físicas 

já construídas e em operação em sede própria, dotada de fornecimento de água potável, energia 

elétrica e sistema individual de captação e tratamento de esgoto (fossa, filtro e sumidouro). 

Com o objetivo de não causar impactos à infraestrutura do entorno, mantém área interna 



 

destinada às operações de carga e descarga, conforme croqui anexo, minimizando potenciais 

interferências no tráfego local, sem realizar interferência na via, pois a manobra é interna. 

O empreendimento dispõe de área permeável, sendo o entorno dos depósitos de GLP revestido 

com brita nº 4, o que proporciona adequada drenagem das águas pluviais. 

 

Quanto a Infraestrutura e Impactos: Para não sobrecarregar a infraestrutura urbana do 

entorno, o empreendimento dispõe de área interna de carga e descarga (conforme croqui em 

anexo), de modo a minimizar os impactos no tráfego e na vizinhança. 

 

Em relação a Área Permeável e Drenagem: O entorno dos depósitos de GLP é revestido 

com brita nº 4, garantindo área permeável que favorece a drenagem adequada das águas 

pluviais. 

 

Quanto a Resíduos Sólidos: A destinação dos resíduos sólidos segue as diretrizes do Plano 

de Gerenciamento de Resíduos (PGR), sendo: 

• resíduos domésticos coletados e destinados pela empresa de coleta municipal; 

• demais resíduos tratados conforme classificação e disposição previstas no PGR. 

 

5. DADOS E ESTATISTICAS DO EMPREENDIMENTO: 

 

Área do Terreno: 1.012,49  m² 

Área do Empreendimento ou parcelamento: 76,53 m² 

Área Construída Utilizada: 76,53 m² 

Altura do empreendimento: 1,50 m- altura gradil de proteção 

Taxa de Ocupação: 7,55% 

Taxa de Permeabilidade em relação ao empreendimento: 83,56% 

 

Área de estacionamento: 50m² 

Área de carga e descarga: 27,60 m² (local caminhão – área de projeção 2,3m x 12m) 

Área de embarque e desembarque:0 m² (não possui embarque e desembarque de pessoas) 



 

Largura da via (meio fio a maio fio): 15 m a via frontal. 

 

Nº de vagas necessárias para estacionamento (conforme Anexo 4.4 do regime urbanístico das 

condições de instalação LC 073/2023): 

Automóveis: 2 

Bicicletas: 1 

Vestiário para ciclista: (0) NÃO 

Obs.: Quanto a implantação, apresenta-se em ANEXO 11 (Croqui situação 

empreendimento). 

 

6. INFLUÊNCIA QUANTO A VIZINHANÇA/REGIÃO IMPLANTAÇÃO: 

 

O empreendimento encontra-se em área urbana consolidada, com entorno predominantemente 

residencial e algumas atividades comerciais. Considerando o raio de 200 m de influência 

direta, conforme o artigo 282 da LC 073/2023, observam-se os seguintes aspectos: 

• Tráfego e circulação viária: A movimentação de veículos ocorre prioritariamente em área 

interna destinada à carga e descarga, minimizando interferências no trânsito local. As entregas 

externas são programadas em horários diferenciados, preferencialmente após o expediente 

comercial, reduzindo o risco de sobrecarga viária. 

• Pedestres e ciclistas: As calçadas no entorno imediato foram recuperadas e adequadas, 

garantindo condições seguras de circulação. Internamente, será mantido um ponto de apoio a 

ciclistas, ainda que a via não possua ciclofaixa ou ciclovia implantada. 

• Ruídos e emissões: A atividade principal consiste na entrega de gás P 13, não havendo 

geração de ruídos relevantes, fumaça, poeira ou odores. A operação do depósito de GLP está 

em conformidade com as normas técnicas e de segurança, sem emissões prejudiciais à 

vizinhança. 



 

• Águas pluviais e esgotamento: O escoamento de águas superficiais e pluviais será 

direcionado ao sistema público existente. O empreendimento dispõe de fossa séptica, filtro e 

sumidouro para o tratamento individual de esgoto, atendendo às exigências ambientais. 

• Resíduos sólidos: Os resíduos gerados seguem o Plano de Gerenciamento de Resíduos 

(PGR). O resíduo doméstico é recolhido pelo serviço municipal de coleta, não havendo 

geração de resíduos especiais ou perigosos além do GLP devidamente regulamentado. 

• Infraestrutura física: O empreendimento encontra-se em edificação própria, já construída 

e em funcionamento, com fornecimento de água potável e energia elétrica. Possui área interna 

destinada a carga e descarga, evitando ocupação da via pública e reduzindo impactos na 

infraestrutura urbana. 

• Permeabilidade do solo: A área ao redor do depósito de GLP é revestida com brita nº 4, 

garantindo boa infiltração de águas pluviais e reduzindo riscos de acúmulo superficial. 

Conforme o Mapa das Áreas de Influência (Anexo 9), foram analisados os impactos em um 

raio de até 200 m do empreendimento de forma a contemplar todos os usos significativos do 

entorno. 

 

7. CARACTERIZAÇÃO DA VIZINHANÇA: 

 

 

Tipo de Uso Existente no entorno: 

Residencial:                            (X) SIM (  ) NÃO 

Comercial:                              (X) SIM (  ) NÃO 

Industrial:                              (  ) SIM ( X ) NÃO 

Uso Comunitário: Escolas:                                (X) SIM (  ) NÃO 

Creches:                                (X) SIM (  ) NÃO 

Espaço Cultural:                  (  ) SIM ( X ) NÃO 

Saúde:                                   (X) SIM (  ) NÃO 

Cultos Religiosos:                 (X) SIM (  ) NÃO 

Outros /Especificar:               (   ) SIM (X ) NÃO 

_____________________________________ 



 

Infraestrutura Urbana 

Existente/em quantidade satisfatória: 

Água Potável:     (X) SIM (  ) NÃO 

Energia Elétrica:     (X) SIM (  ) NÃO 

Gás:      (  ) SIM ( X ) NÃO 

Drenagem:      (X) SIM (  ) NÃO 

Esgoto:      (X) SIM ( ) NÃO 

Coleta de Lixo:    (X) SIM ( ) NÃO 

Iluminação Pública:    (X) SIM ( ) NÃO 

Telefonia Fixa:    (X) SIM ( ) NÃO 

Lógica:    (X) SIM (  ) NÃO 

Transporte Coletivo:     (X) SIM (  ) NÃO 

 Quanto ao quadro acima, se caracteriza em informar a existência ou não de serviços comuns e 

normalmente existentes no local com seu uso e informações importantes a importância e impacto no 

local. 

8. AVALIAÇÃO DO IMPACTO DO PROJETO: 

 

ITENS CONSIDERADOS 

NA 

ANÁLISE  

 

IMPACTO (marcar com 

X)  

JUSTIFICATI

VA 

(Descrever)  

 

MEDIDAS 

MITIGADORAS 

(Descrever)  
Não 

há  

Baix

o  

Méd

io  

Alt

o 

Qualidade de vida dos 

moradores atual e futura. 

 X   SEM INTERFERENCIA, POR 

SER UMA AVENIDA DE ACESSO 

E COMERCIAL, IMPACTO 

MUITO BAIXO. 

Qualidade urbanística e 

ambiental e suas alterações. 

X    POR SE TRATAR DE 

EDIFICAÇÃO EXISTENCIA, 

NÃO GERA ALTERAÇÃO E NEM 

IMPACTO AMBIENTAL 

Condições de deslocamento, 

acessibilidade, demanda por 

sistema viário e transportes 

coletivos e de cargas. 

X    NÃO UTILIZA, AS CARGAS E 

DESCARGAR SÃO INTERNAS E 

A ENTREGA É A DOMICILIO, 

LOGO SEM IMPACTO 

Valorização ou 

desvalorização imobiliária 

decorrente do 

empreendimento ou 

atividade. 

 X   BAIXO, POIS TRATA-SE DE UM 

DEPOSITO ABERTO EM 

TERRENO DE GRANDES 

DIMENSÕES, LOGO IMPACTO 

BAIXO. 

Sistemas de abastecimento de 

redes de água, de esgoto, 

X    NÃO GERA NENHUMA, POIS A 

EDIFICAÇÃO DE MORADIA NO 



 

telecomunicações e de 

energia elétrica e as 

necessidades de ampliação. 

LOTE NÃO SOFREU 

ALTERAÇÕES E JÁ HAVIAM 

COMERCIOS, SEM ALTERAÇÃO 

NESTE USO. 

Sobrecarga da infraestrutura 

urbana e dos equipamentos 

comunitários. 

X    APENAS FLUXO DA VIA, SEM 

UTILIZAÇÃO DE ESCOLAS E 

OUTROS, POIS TRATA-SE DE 

ENTREGA DE GÁS COM 

MANOBRA INTERNA. 

Geração de ruídos, a emissão 

de odores ou partículas aéreas 

(poeira), fumaça, gases 

X    SEM, NÃO PRODUZ, APENAS 

ARMAZENA E ENTREGA 

RECIPIENTES. 

 

9. ASPECTOS ECONÔMICOS: 

A implantação e operação de entrega de gás representa um empreendimento de pequeno porte, 

mas com relevância socioeconômica local, especialmente por atender diretamente às 

necessidades da comunidade e fortalecer a oferta de serviços essenciais. 

9.1 Alteração na Disponibilidade de Empregos 

 

O empreendimento necessita para suas atividades de dois empregados, gerando postos de 

trabalho formais e estáveis. Embora o número absoluto seja reduzido, trata-se de uma 

oportunidade importante em âmbito local, contribuindo para a renda de famílias e reduzindo 

a taxa de desemprego. Existe, ainda, potencial de ampliação futura da equipe, caso a demanda 

pelo serviço aumente. 

9.2 Alteração na Dinâmica Econômica da Região 

 

A empresa movimenta a economia local por meio da aquisição de botijões junto a 

distribuidores, consumo de insumos, manutenção de veículos e contratação de serviços 

diversos. Além disso, a circulação de mercadorias e a prestação de serviço porta a porta geram 

maior dinamismo no comércio de bairro e impactos positivos na arrecadação tributária 

municipal. Por se tratar de um serviço essencial, o empreendimento tende a consolidar-se 

como parte da rotina de consumo da população, garantindo fluxo econômico contínuo. 



 

9.3 Compatibilização com os Empreendimentos Existentes 

 

A atividade de entrega de gás já está presente no mercado local; entretanto, a entrada de nova 

empresa contribui para ampliar a oferta, reduzindo possíveis deficiências no abastecimento. 

A concorrência tende a ser saudável, promovendo melhoria nos serviços, preços mais justos 

e maior disponibilidade de atendimento aos consumidores. O empreendimento, portanto, 

mostra-se compatível com os demais estabelecimentos similares e complementares existentes 

na região, além de gerar tributos ao municipio. 

10. CONCLUSÃO: 

 

Segue em anexo o Estudo de Impacto de Vizinhança, acompanhado da documentação 

complementar, demonstrando o baixo impacto gerado pelo empreendimento. Tal condição 

decorre do fato de tratar-se de uma pequena operação de entrega de gás para moradores da 

região, cuja atividade é realizada majoritariamente por tele-entrega, com reduzida venda 

presencial. 

Dessa forma, não se verificam alterações significativas nem impactos relevantes na região, 

exceto pelo acréscimo pontual no fluxo viário em função da necessidade eventual de acesso 

de caminhão ao lote para carga e descarga de botijões. 

A edificação conta com alvará do Corpo de Bombeiros, além dos demais alvarás e licenças 

necessários, encontrando-se em pleno funcionamento. Como medida mitigatória, propõe-se a 

manutenção das operações de carga, descarga e acessos exclusivamente na área interna do 

imóvel, prevenindo interferências excessivas na via pública e assegurando a regularização da 

edificação existente. 

Quanto a parte de bebidas, trata-se de freezer de venda de água mineral, refrigerante e suco, 

apenas para atender necessidade local, não tendo nenhuma relevância neste estudo, pois não 

gera nada de atividade e outras, sendo neste caso uma atividade de secundário sem nenhuma 

relevância a este estudo, apenas a parte do gás. 

 

 

Alegrete, 04 de fevereiro de 2026. 
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ROBERSON DA CRUZ PIRES 

CNPJ: 31.025.875/0005-03 
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Carlos Alexandre da Conceição 

Eng. Civil CREA RS 182293 

  

 


